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			RESUMO

			A recuperação de uma obra não ocorre em pouco tempo. É um processo que, não raro, dura anos, décadas, séculos.  No entanto, há sempre um clímax, um momento crítico a partir do qual o que estava mergulhado no esquecimento coletivo volta à tona. No caso do escritor José Joaquim de Campos Leão (1829-1883), ou Qorpo Santo, esse momento foi a noite de 26 de agosto de 1966, em que três de suas comédias foram levadas ao palco do Clube de Cultura, em Porto Alegre, pelo grupo teatral dirigido por Antônio Carlos de Sena.

			Durante a segunda metade do século XIX, época em que produziu, Qorpo Santo sofreu perseguição da Justiça, com a conivência de parte da sociedade, que entendia que processá-lo como louco era o meio mais eficiente de neutralizar o perigo de suas ideias de vanguarda. Em função de seus hábitos e costumes pouco comuns e também do seu modelo de teatro, Qorpo Santo foi “esquecido” até o ano de 1966. De lá para cá não houve muitos estudos acerca de sua arte, mas já se afirmou, por exemplo, ter o autor triunfense criado o nonsense; falou-se em princípios iconoclastas; em protesto social; em surrealismo e até mesmo em ser Qorpo Santo o “pai do absurdo”. 

			Esta obra não tem por intuito criar um rótulo para o trabalho estético de Qorpo Santo. Queremos, antes, salientar o seu aspecto singular. O dramaturgo sulino foi um observador das relações sociais e naturais para, num segundo momento, registrá-las esteticamente. Porém, a linguagem teatral de sua época parecia ultrapassada para traduzir o que Qorpo Santo visualizava caótico e absurdo. Para problematizar, pois, a desconexão entre a ação e o discurso humanos, o autor criou, conscientemente, uma arte completamente fragmentada e multíplice.

		


		
			ABSTRACT

			The recovery of a written work does not happen in a short time. It is a process that, it is not rare, lasts years, decades or even centuries. Although, there is always a climax, a critical moment as from what was buried into the collective oblivion is brought up. In the special case of the writer José Joaquim Campos Leão (1829-1883), or Qorpo Santo, this moment was on the night of August 26th., 1966, when three of his comedies were taken to the Culture Club’s stage, in Porto Alegre, by the theatrical group directed by Antônio Carlos de Sena.       

			During the second half of XIX century, time when he produced, Qorpo Santo was chased by the justice, with the connivance of part of the society, who understood that sue him as crazy was the most effective way to neutralize the danger of his vanguard ideas. Because of his habits and his customs not so common and also his model of theater, Qorpo Santo was “forgotten” until the year of 1966. As from then there was not much studies towards his art, but it was already affirmed that, for example, having the author created the nonsense; it has been said that about nonchalant principles, social protests, in surrealism, and even being Qorpo Santo the “father of the absurd”.

			This thesis does not have the purpose to create a label to the aesthetic of Qorpo Santo. We want, before, to point out his singular aspect. The southern dramatist was an observer of the social and natural relations to, on a second moment, register them aesthetically. However, theatrical language of his time seemed to be old fashioned to translate what Qorpo Santo visualized as chaotic and absurd. To trouble, then, the disconnection between the action and the human speech, the author created, consciously, an art completely in fragments and   multiplied. 

		


		
			INTRODUÇÃO

			O dramaturgo gaúcho José Joaquim de Campos Leão, Qorpo Santo (1829-1883), foi dono de uma turbulenta e agitada vida. Acusaram-no de doido, ou por causa da vida que teve e de seus hábitos pouco comuns, ou pelo fato do que ele produziu em âmbito artístico. Talvez por ambos os motivos. Enfrentou uma série de problemas com a Justiça e se submeteu a vários exames médicos para comprovar que ele não era um insano. Agredido, humilhado, derrotado, vítima do sarcasmo e da ironia de seus contemporâneos, declarado inapto, pela Justiça, para gerir sua pessoa e seus bens, também foi privado do convívio familiar. 

			Acusado de insanidade, Qorpo Santo escreveu suas peças em 1866 sem esperança de aplauso público, mas ainda assim levou adiante o seu projeto estético. Criou um mundo fragmentado, de personalidades dilaceradas, de conflitos constantes e de fantasmagorias em torno da crua vida. Seus escritos operaram como uma ruptura com a ordem vigente, impondo um modo singular de arranjar o universo teatral. Mas sua obra se perdeu ao longo do tempo, sendo resgatada apenas cem anos depois, 1966, quando Antônio Carlos de Sena colocou Qorpo Santo no palco do Clube de Cultura, em Porto Alegre. 

			A sua Enciclopédia ou Seis meses de uma enfermidade, na curiosa forma de revisão ortográfica proposta pelo dramaturgo, traz consigo nove volumes, uma espécie de súmula de seu pensamento e de suas ideias. Na Enciclopédia encontramos poemas, reflexões sobre política, moral, bilhetes, máximas, comédias, projetos literários etc., tudo sem um critério seletivo. Para a sensibilidade contemporânea, porém, o que justamente impressiona – favoravelmente – é essa despreocupação de hierarquizar quaisquer temáticas. Para o artista contemporâneo deixou de haver temas nobres ou irrelevantes, já que as propostas estão tão intimamente associadas à forma de propô-las que se torna impossível privilegiar uma em detrimento de outra. O que se obtém, pois, com a leitura da Enciclopédia é um retrato do ser humano, realizado com muito humor e sarcasmo. Essa mesma leitura do ser humano também foi elaborada via teatro, nas dezesseis peças completas – Uma pitada de rapé está inacabada – que Qorpo Santo fixou no volume IV de sua obra. São elas o foco deste ensaio. 

			Sua dramaturgia já foi rotulada como fusão do realismo com a farsa, em função da época em que foi produzida; como teatro do absurdo, em função de uma série de características que apresenta; já encontraram as raízes das comédias de Qorpo Santo no teatro homo ludens, isto é, que valoriza o jogo dramático, típico da Idade Média e da Renascença; já denominaram seu teatro de surrealista. Concordamos com muita coisa, com outras, porém... Desde logo é necessário salientar que não tentaremos criar um rótulo para Qorpo Santo. Após várias leituras de seus textos, percebemos que estávamos em frente a um material muito interessante e que deveria vir à tona. Discutir Qorpo Santo e torná-lo público, eis o mote maior desta obra. No entanto, foi-nos impossível não rebater alguns comentários, reelaborar outros, criar algumas novas sugestões para que novos pesquisadores possam refletir acerca dos escritos produzidos pelo autor sulino.  

			O teatro de Qorpo Santo é, antes de tudo, singular. Acreditamos que o autor triunfense não escreveu suas comédias sem pensá-las esteticamente, levando em conta apenas uma espécie de “automatismo psíquico”, tampouco cremos que ele teria falhado ao tentar elaborar um teatro moralista, por causa do exagerado uso do tom retórico e/ou paródico; falar em teatro do absurdo em pleno século XIX também é um pouco demais... Cremos que Qorpo Santo trabalhou, sim, com tendências artísticas típicas do período em que produziu, mas alterou-as por razões de interesses ideológicos e estéticos. Ora, assim como Campos Leão construiu um personagem (Qorpo Santo) e um modelo de escrita (ou esqrita?), também deu asas ao seu projeto estético: adotou a farsa, à moda de Martins Pena, levando-a ao extremo; abriu mão do maniqueísmo típico do teatro realista (1855-1865) deixando, dessa maneira, claras as discrepâncias entre as relações naturais e as relações sociais; fragmentou, intencionalmente, os seus textos, gerando assim o nonsense (quebra total de unidade); e, por fim, colocou em foco, constantemente, o aspecto metateatral.  

			O conjunto de seus textos cênicos é, em linhas gerais, uma captação da (des)ordem social, da implícita inversão do jogo de valores e da busca constante pela liberdade de expressão. Por causa dessa “liberdade” é que sua obra foi vista como uma ameaça à ordem estabelecida sob dois ângulos: social e técnica. Social porque atacou os valores defendidos pela burguesia – o poder deve permanecer como emissor dos valores éticos; técnica, porque rompeu com os moldes do teatro tradicional, com as regras estéticas típicas do fazer teatral da sua época. Daí a importância maior de revisitar sua obra, pois compete aos pensadores do século atual compreendê-lo e interpretá-lo.     

			Uma vez apresentados o tema e o objetivo desta pesquisa, passemos à síntese dos quatro capítulos que integram esta tese: o primeiro capítulo traz consigo um breve relato biográfico acerca de Qorpo Santo. Sabemos que a vida particular de um escritor não deve ser mais importante que a sua poética, mas, em função da perseguição que Qorpo Santo sofreu e também do resultado disso (seus textos foram “esquecidos” durante anos), achamos interessante registrar alguns dados biográficos a seu respeito, mas nada desmesurado. Na sequência, falamos em estética da fragmentação e, depois, realizamos um comentário sobre a fortuna crítica da obra de Qorpo Santo. O capítulo encerra com a exposição dos traços que caracterizam o que chamaremos de fenomenologia do qaos. 

			O segundo capítulo é um resgate do teatro do século XIX no Brasil, época em que Qorpo Santo escreveu. De forma concisa, os estilos romântico e realista são retomados em suas especificidades, e nomes como os de Joaquim Manuel de Macedo, José de Alencar e Martins Pena são lembrados com o intuito de demonstrar as possíveis influências que o autor sulino teve. Depois, faz-se um comentário geral sobre a obra de Qorpo Santo, ressaltando alguns aspectos como a ambiguidade, a dualidade psíquica de seus personagens, o horizonte ideológico, a desconexão entre a ação e o discurso humanos, o fragmentarismo, enfim, a presença absoluta do mal nas peças do dramaturgo gaúcho. Em outras palavras, são enumeradas algumas das sugestões poéticas de Qorpo Santo, responsáveis, em parte, pela aproximação, tempos depois, da sua obra com o trabalho realizado pelos dramaturgos do absurdo.

			Mas para mostrar que o trabalho de Qorpo Santo e o Absurdo não têm o mesmo teor artístico é que o capítulo terceiro promove um debate sobre esse assunto. Um dos propósitos desse capítulo é refutar a ideia de ser Qorpo Santo o “pai do absurdo” quando, na verdade, foi ele resgatado pelas características que o teatro do pós-guerra trouxe à tona. Para acentuar as diferenças e semelhanças acerca do trabalho de Qorpo Santo e Samuel Beckett, por exemplo, promovemos uma análise entre as peças As Relações naturais e Esperando Godot. Essa analogia se torna pertinente no sentido de que nos convida à reflexão sobre a “importância” de uma classificação precisa sobre a arte cênica de Qorpo Santo.  

			Por fim, o quarto e último capítulo desta tese promove uma análise crítica da maioria das peças de Qorpo Santo. Explica-se o que se entende por fenomenologia do qaos, isto é, a poética criada por Qorpo Santo, por meio da qual ele promove algumas mudanças no modo de fazer teatro. Entre outras experiências, a presença do nonsense e do aspecto metateatral são constantes. Afora isso, o autor sulino adotou o uso absoluto do mal em suas comédias, estudado aqui sob dois ângulos: o temático e o estético. Além disso, fala-se também no aspecto paródico, no aspecto transteatral e na chamada transferência poética de situação. 
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			O singular Qorpo Santo

			Muito se pode dizer acerca de José Joaquim de Campos Leão, Qorpo Santo (1829-1883). Acusem-no de louco ou chamem-no de gênio, o certo é que o professor/dramaturgo de Triunfo, Rio Grande do Sul, legou-nos uma obra singular, tão única e ainda tão pouco estudada pelos doutos. Os poucos que se aventuraram classificaram sua obra lítero-dramática ora como vanguardista, ora como resultado de um desvio psicopatológico. Mais importante, porém, que conceituar o trabalho artístico de Qorpo Santo é ressaltar a sua principal qualidade: a singularidade. Qorpo Santo foi dono de uma vida marcada por peripécias dramáticas, cujas marcas mais fortes foram gravadas pela incompreensão e perseguição dos seus contemporâneos, fato que o conduziu à exclusão social e afastou suas peças dos palcos por longos anos. Após deixar Triunfo, Campos Leão foi professor público nas cidades de Sto. Antônio da Patrulha, Alegrete e Porto Alegre; nesta última, viveu com sua esposa, Inácia Maria de Campos Leão, com quem teve quatro filhos. 

			Como pessoa, Campos Leão alimentava uma filosofia de vida bastante peculiar: ao passo que prezava valores da sociedade patriarcal, julgando que a mulher deveria viver em estado de absoluta dependência, defendia, como solução heroica para o matrimônio infeliz, a ideia do divórcio. Enquanto se dizia um homem católico, contestava o celibato do clero, advogando que os ministros de qualquer confissão religiosa deveriam se realizar integralmente, desde que seguissem as normas das relações naturais1. Planejava uma reforma ortográfica da língua portuguesa que, segundo ele, simplificaria a escrita eliminando algumas letras desnecessárias, como o ph de pharmácia, que seria substituído pelo f; o mesmo ocorreria com o y, o w e o c cedilhado, quando inúteis; o q substituiria o x (seqso em vez de sexo). Como explicação, escreveu: 

			Quando preciso escrever palavras que usam letras dobradas, mas em que uma delas é inútil, suprimo uma e digo: diminua-se com essa letra um inimigo do Império do Brasil!2

			Mais adiante, autodenominou-se Qorpo Santo – alcunha escrita já em função da sua peculiar grafia –, deixando como explicação para o apelido o que segue: 

			Se a palavra corpo-santo foi-me infiltrada em tempo que vivi completamente separado do mundo das mulheres, posteriormente, pelo uso da mesma palavra hei sido impelido para esse mundo.3

			Somam-se a esse conjunto de ideias algumas lendas e pequenas histórias acerca do comportamento excêntrico sustentado por Qorpo Santo, que foi muito discutido à época. Em certa ocasião desancou uma mulher em público, com o cabo do guarda-chuva, pelo fato desta tê-lo chamado de louco. Como tinha muito medo de ladrões, em certa fase de sua vida teria trancado com pregos todas as janelas e portas do piso térreo de sua casa, passando a ter acesso a ela somente através das janelas e sacadas do andar superior, façanha que realizava com o auxílio de uma escada. Foi, provavelmente, o responsável pelo primeiro letreiro luminoso de Porto Alegre, quando em sua tipografia instalou, sobre a porta, um caixote em cujos lados recortou as palavras Tipografia Qorpo Santo, que enchia de velas à noite, fazendo o anúncio brilhar. Além disso, acreditava na metempsicose – transmigração de almas que poderia ocorrer tanto de mortos para vivos como entre os vivos – e escreveu vários textos, entre eles a peça Hoje sou um; e amanhã outro, confessando que por várias vezes era outro, pois recebia o espírito de alguém (ministro de Império, Napoleão III, etc.) enquanto o seu vagava sem rumo. 

			Ditos à parte, o conjunto de vários acontecimentos – entre eles, seus escritos, seu gênio rebelde e inconformado e seus hábitos pouco comuns – conduziu D. Inácia de Campos Leão a solicitar a separação matrimonial, bem como a interdição dos bens de família, o que ocorreu com o implícito apoio de grande parte da sociedade porto-alegrense. Isso porque, para muitos, processar Qorpo Santo como louco era um meio rápido e eficiente de neutralizar o perigo de suas ideias inéditas, ofensivas e revolucionárias. Em meados de 1862, começaram os problemas de Qorpo Santo com a Justiça, e, nesse mesmo ano, ele foi submetido, em Porto Alegre, a um exame realizado por dois peritos, Roberto Landell e Joaquim Pedro Soares. Os laudos não encontraram opiniões convergentes sobre a crise mental do acusado. O exame do Dr. Landell declarou que o paciente sofria de monomania, sem, entretanto, prestar uma verificação rigorosa acerca do estado da origem da moléstia, seus sintomas, sua marcha, enfim, sem uma explicação cabível para tal acusação; já o exame do Dr. Joaquim Pedro absolveu o acusado de quaisquer moléstias mentais, entre elas a monomania. 

			Em 1867 o médico Carlos Benjamin Petrasi declarou Qorpo Santo no gozo perfeito das suas faculdades mentais. Mas em 1868 levaram-no ao Rio de Janeiro, sob acusação de monomania, onde esteve internado no Hospício D. Pedro II e posteriormente na casa Dr. Eiras. Nesse período, escreveu várias cartas, registrando situações vivenciadas no hospício. Qorpo Santo recebeu seu salvo-conduto das mãos do maior especialista em clínica médica da Corte, o Dr. João Vicente Torres Homem, que declarou gozar o paciente de boa saúde mental:  

			(...) A desordem que segundo penso que existe no órgão principal do aparelho da inervação, conquanto traduzida por fenômenos significativos, todavia exige para ser bem apreciada, de aturado exame dos atos do Sr. Corpo-santo, e de prolongada conversação com ele entretida e habilmente dirigida. Atesto também que, longe de haver vantagem de qualquer ordem que seja, na conservação deste Sr. em um – estabelecimento de saúde – pelo contrário a privação de sua liberdade, as contrariedades por que tem passado, e sobretudo a ideia que tanto o compunge de que o conservam recluso porque o julgam um louco nocivo, são causas muito poderosas que podem agravar o seu incômodo, o qual, no grau em que está, não o priva de cuidar em sua família, nos seus negócios e interesses, utilmente aproveitando a sua inteligência e educação, bastante aproveitáveis.4

			Volta, vitorioso, ao Rio Grande, trazendo consigo um laudo pericial em que era julgado apto a retornar a sua atividade. Mas o juiz de Porto Alegre, Correia de Oliveira, não aceitou a interpretação do médico carioca, e, dessa forma, Qorpo Santo teve de submeter-se, salvo por curto período de liberdade plena, ao veredito judicial cerceador de seu livre-arbítrio. Agredido, humilhado, vítima do sarcasmo de seus contemporâneos, declarado inapto – por decisão judicial – para gerir sua pessoa e seus bens e privado do convívio familiar, Qorpo Santo refugiou-se completamente na atividade literária. Essa é a fase da vida em que sua mente trabalha com mais energia, exteriorizando toda a angústia e rebeldia contida em si, via literatura. 

			Num dos raros momentos de paz que a implacável Justiça lhe concedeu, fundou a Tipografia Qorpo Santo, na Rua General Câmara, esquina da Rua da Praia; e passou a publicar seus escritos, tornando-se o editor de si mesmo. Desforrou-se, por essa forma, dos jornais gaúchos, que teimavam em recusar-lhe a colaboração. E assim se explica o aparecimento, em 1877, da Enciclopédia ou Seis meses de uma enfermidade, coletânea hoje absolutamente rara. O que ele publicava? Versos, relatos, provérbios, comédias, tudo isso na ortografia fonética de invenção do autor e único colaborador do estranho periódico. Pode-se resumir em poucos períodos essa vida tormentosa: Qorpo Santo foi comerciante, professor de primeiras letras, no interior e na capital; eleitor especial na vila de Santo Antônio da Patrulha; eleitor-vereador da Câmara Municipal de Alegrete; professor e subdelegado de polícia na mesma vila e escritor público, como então se dizia, na capital. Cansado de suas andanças pelo interior, regressou a Porto Alegre em 1860, e nesse ano começou o seu declínio social, em função de uma suposta doença mental. Em 1866, compôs a maior parte de suas comédias. Escarnecido em vida, o dramaturgo não foi poupado nem depois de morto. A pequena parcela crítica que se ocupou de Qorpo Santo, como Múcio Teixeira e Aquiles Porto Alegre, por exemplo, falava dele como um mito – um doido que havia escrito poesias de doido. Nem mesmo o advento do Movimento Modernista salvou o autor triunfense de novas acusações, isso porque era preciso cobrir de ridículo os promotores da Semana5, e nada melhor do que transcrever alguns versos de Qorpo Santo e compará-los aos de Oswald e Mário de Andrade, também malucos...

			À frente de seu tempo, carregando a acusação de insanidade e entediado com a mesmice do meio provinciano no qual estava inserido, Qorpo Santo escreveu em 1866 sem esperança de aplauso público. Ninguém lhe representaria as peças; os jornais lhe fecharam as portas; os homens sensatos da comunidade, os “donos da vida” naquela conjuntura, riam-se dele. Perseverou, entretanto. Em questão de horas, apenas, Campos Leão compunha uma peça de teatro, sem rever, sem polir, saltando por cima de convenções, “maltratando” regras elementares, mas – coisa rara – criando para nós, que dele nos aproximamos depois de mais de um século, um contexto em que o artista e o homem tiram de seus conflitos um significativo sumo literário. Criou um mundo fragmentado, de personalidades dilaceradas, de conflitos constantes e de fantasmagorias em torno da crua vida, um universo de alucinações que muito se aproxima daquele que encontramos na arte de Samuel Beckett, por exemplo, vidente por meio do ilógico.

			Pressionado pelos tabus, pelos cânones morais da sociedade brasileira, escravocrata e latifundiária de meados do século XIX, o mestre-escola de Porto Alegre fez de sua obra o estatuário em que os conflitos da sua geração se encontram reunidos, como em nenhuma obra do gênero, dentro de nossa dramaturgia, naquele período. Ninguém fora tão longe, antes dele, no seu impulso confessional. Na imprensa, na ficção, na poesia, no teatro, a boa norma era o delírio idealizado e idealizador, dono de um certo tom sentimentalista. Fora daí não havia lugar para o corte das paixões elementares, para as exigências do instinto e sua satisfação, conforme as regras secretas da sociedade patriarcal. 

			Escrevendo peças como As Relações naturais e Mateus e Mateusa, Qorpo Santo descortina certos aspectos que o teatro brasileiro ignorava, enfrenta problemas morais desdenhados pela maioria dos comediógrafos e dramaturgos de uma época em que ir ao teatro era preceito de bom-tom. Soma-se a isso o fato de que sua obra não seguia os padrões estéticos preestabelecidos tão apreciados pelo público de então. Suas comédias atuaram como um não, certamente crítico, à literatura de sua época. Diante do corpus estético-literário preexistente, quer de padrões, quer de pressões de obras que incorporam esses padrões, Qorpo Santo – ou suas peças teatrais – operou como uma ruptura com a ordem vigente, impondo um novo modo de arranjar o universo teatral.

			Devido a sua inovação, que não se prendeu aos limites oferecidos pelo Romantismo/Realismo, é que se criou uma visão negativa em torno de seu nome e de sua obra. Menosprezado pelos românticos, ignorado pelos parnasianos e esquecido pelos modernistas, não há nenhum depoimento ou crítica aos registros de Qorpo Santo que lhes fossem contemporâneos à elaboração ou posterior divulgação. Seus contemporâneos não se interessaram pelas suas comédias. Tanto é verdade que seus livros desapareceram (ou nunca tiveram espaço) nas bibliotecas, e de modo tão completo que em todo o Rio Grande só foram encontrados seis fascículos da Enciclopédia, segundo Guilhermino César6. Atualmente, dos seis livros, localizamos apenas o volume II, no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, o que atesta a dificuldade de pesquisar os escritos originais do autor triunfense. 

			As peças de Qorpo Santo só deixaram o anonimato e ganharam os palcos vários anos depois de sua morte. Aníbal Damasceno Ferreira, descobridor de Qorpo Santo, tendo em mãos suas peças, tratou de sugeri-las aos seus amigos de teatro. O desafio foi aceito por Antônio Carlos de Sena. Este, com o apoio do Clube de Cultura, reuniu um grupo de jovens atores e dirigiu, em 26 de agosto de 1966, em Porto Alegre, a primeira representação de obras julgadas até ali irrepresentáveis e sem o menor valor estético, literário ou teatral, a saber: As Relações naturais, Mateus e Mateusa e Eu sou vida, eu não sou morte. O êxito, circunscrito a um pequeno número de entendidos, se não foi enorme, despertou, contudo, a curiosidade de muitos, mesmo fora do Rio Grande. Esse foi o mote que conduziu o mesmo grupo de Sena ao V Festival nacional de teatro de estudantes, realizado no Rio de Janeiro, em fevereiro de 1968. 

			Em entrevista ao jornal Correio do Povo7, em 1968, Antônio Carlos de Sena justificou que um dos motivos que o levaram a trabalhar com os textos de Qorpo Santo foi a possibilidade de revisar, mexer e reinventar, pois Qorpo Santo, segundo ele, “dá uma abertura muito grande para o diretor teatral recriar por completo”. Além disso, concluiu a entrevista afirmando que o autor sulino “é sempre atual”. Já o crítico Yan Michalski, após assistir ao espetáculo dirigido por Sena no Rio de Janeiro, registrou em seu espaço no Jornal do Brasil que “a descoberta de Qorpo Santo é um acontecimento notável” e que “torna obsoletos todos os livros de história da dramaturgia brasileira que não mencionam a sua obra”. E foi além, afirmou ser Qorpo Santo o “precursor mundial do teatro do absurdo”, porque coloca em prática um “antiteatro baseado no mais violento nonsense”8. Exageros à parte, nonsense, sim, teatro do absurdo, não.      

			Levando-se em consideração o entusiasmo que as comédias de Qorpo Santo provocaram em parte do público e, principalmente, da crítica, após a exibição no Rio de Janeiro, fica a pergunta: por que o escritor sulino foi tão discriminado e ridicularizado em sua época e, tempos depois, tem sua obra reconhecida? É que parte da sociedade porto-alegrense oitocentista estava muito aquém de Qorpo Santo, e não o compreendeu, já a outra parcela, capaz de captar o que ele dizia, preferiu não escutá-lo. Deve-se levar em conta também que um público condicionado a determinada convenção tende a receber o impacto de experiências artísticas através de um filtro de normas críticas, pressupostos e coordenadas, que é o resultado natural do adestramento de seu gosto e faculdade de percepção. Esse esquema de valores, altamente eficiente em si, acarreta no entanto apenas resultados perturbadores quando obrigado a enfrentar qualquer convenção completamente nova ou revolucionária, pois cria-se então um conflito frontal entre as impressões incontestavelmente recebidas e os preconceitos críticos que excluem nitidamente a possibilidade de serem sentidas tais impressões:  

			O reformista que nele existia, encontrava sempre pela frente a acomodada e sólida barreira dos que não queriam mudar. Caricato, (...) apanhando de preferência traços ridículos, mas no mesmo tempo calcados em seu próprio desajustamento comovedor pelas incompreensões, Qorpo Santo extravasa, em cada ato, toda sua incontida angústia.9

			Não era para essas pessoas que Qorpo Santo escrevia. A sua plateia precisava ainda conhecer e assimilar a teoria de Freud, de Marinetti, o Dadaísmo, a Semana de 22, o teatro pós-guerra... O anonimato ao qual Qorpo Santo foi “condenado” só conheceu o seu término após o ressurgimento de sua obra ao longo de 1966, como já mencionamos. Fizeram-se necessários, portanto, cem anos para que o público (ou parte dele) reconhecesse o valor estético das comédias de Qorpo Santo, percebesse que sua obra de arte se constitui em um salto no tempo e no espaço, daí o porquê de não considerá-la representativa apenas do momento histórico em que foi produzida, cujos parâmetros se opõem frontalmente para se tornarem familiares às propostas estéticas do século XX.

			Contudo, ainda hoje é restrito o seu espaço em âmbito literário, salvo alguns nomes, tais como o pesquisador Flávio Aguiar (1975); o professor Janer Cristaldo, organizador da revista Travessia (1983); o escritor Luiz Antônio de Assis Brasil, com o romance Cães da província (1987); a professora Leda Martins (1991); a pesquisadora Maria Marques (1993); João Roberto Faria (1998); a professora Marta Appel, (2000); Denise Espírito Santo, que organizou dois livros acerca de Qorpo Santo (2000, 2003); o professor Sérgio Medeiros, que, frequentemente, escreve sobre o dramaturgo, como em O Retorno do mestre do nonsense (2004). Além desses, entre outros nomes, há também o de Roberto Oliveira, diretor da peça Dr. QS – Quriosas Qomédias, exibida no palco do Depósito de Teatro, em Porto Alegre, em 2005. 

			Seguindo na trilha dos pensadores acima, optamos também pela difícil tarefa de escrever sobre Qorpo Santo. Acreditamos que ele ainda tem muito a nos dizer, e sua voz não pode mais ser sufocada. Por causa disso, suas comédias são revisitadas neste trabalho. Nelas estão presentes, ora implícita, ora explicitamente, a desconexão entre as relações naturais e sociais. E para demonstrar esse absurdo, esse caos, esse mundo aos pedaços, nada mais apropriado do que a sua estética da fragmentação, isto é, Qorpo Santo percebeu que o mundo, a vida, a natureza humana e a sociedade só são percebidos e compreendidos em sua especificidade fragmentária, sem hierarquização. Em função disso, o dramaturgo criou essa estética própria, capaz de representar suas ideias artísticas, que o levaram a conquistar aquilo que tanto o diferencia no cenário cultural rio-grandense e brasileiro: a sua singular e autêntica forma literária.   

			Da ingrata e nojenta imaginação

			A obra de Qorpo Santo pode ser avaliada e interpretada de várias maneiras: como escritos de um alienado, isto é, não há legado cultural algum; como um automatismo psíquico, ou seja, tudo o que foi escrito é fruto de um “espontaneísmo”; como resultado de uma fusão de gêneros, o que significa admitir a influência de tendências da época em que o autor escreveu; e por último, como teatro do absurdo. Admitir ser verdade os dois primeiros tópicos é o mesmo que eliminar o valor estético da obra do autor sulino. É preciso, antes de tudo, que se esqueça de vez a história da suposta doença mental de Qorpo Santo, pois isso gera comentários e conclusões apressadas acerca do que ele produziu. Não raro se fala em uma escrita sem sentido, feita por um monomaníaco, mas o que há de mono em uma obra completamente pluralizada, fragmentada e excêntrica como a de Qorpo Santo? 

			Atualmente, os que consideram Qorpo Santo um louco não estão simplesmente alimentando um folclore, e sim engrossando as fileiras de um conservadorismo anacrônico. Pior, confundindo autor/obra em um biografismo negativista e reduzindo as proporções estéticas da obra de Qorpo Santo, isso porque deixam de perceber suas correlações com as correntes de ideias indeléveis, universais, impedindo que uma nova leitura da sua obra ganhe as merecidas proporções e atualizações, no sentido de inseri-las no âmbito literário da pós-modernidade. 

			Os que são atraídos por essa forma de pensar certamente procuram uma resposta para a seguinte pergunta: mas afinal, quem fala? Sendo que a pergunta deveria ser: importa quem fala? Acreditamos que se deve reconhecer nessa indiferença um dos princípios éticos fundamentais da escrita contemporânea. Ético porque, segundo Michel Foucault10, tal indiferença não é inteiramente um traço que caracteriza o modo como se fala ou como se escreve; é sobretudo uma espécie de regra imanente, constantemente retomada, nunca completamente aplicada, um princípio que não marca a escrita como resultado, mas a domina como prática. Para Foucault, a escrita de hoje libertou-se do tema da expressão, só se refere a si própria, mas não se deixa, porém, aprisionar-se na forma da interioridade, identifica-se com a sua própria exterioridade manifesta. O que quer dizer que a escrita é um jogo ordenado de signos que se devem menos ao seu conteúdo significativo do que à própria natureza do significante; mas também que essa regularidade da escrita está sempre a ser experimentada nos seus limites, estando ao mesmo tempo sempre em vias de ser transgredida e invertida: 

			A escrita desdobra-se como um jogo que vai infalivelmente para além das suas regras, desse modo as extravasando. Na escrita, não se trata da manifestação ou da exaltação do gesto de escrever, nem da fixação de um sujeito numa linguagem; é uma questão de abertura de um espaço onde o sujeito de escrita está sempre a desaparecer.11 

			Soma-se às palavras acima o fato de que a literatura há muito já reivindicou o seu direito à morte. Em nossos dias, a escrita está destinada a conjurar a morte, pois está ligada ao sacrifício da própria vida, apagamento voluntário que não tem de ser representado nos livros, já que se cumpre na própria existência do escritor. A obra tem o direito de matar, de ser a assassina de seu autor. Paradoxalmente, é por meio desse apagamento, ou melhor, do apagamento dos caracteres individuais do sujeito que escreve – por intermédio do emaranhado que estabelece entre ele próprio e o que escreve – que o escritor retira de todos os signos a sua individualidade particular. A marca do escritor não é, portanto, mais do que a singularidade de sua ausência, pois: 

			A palavra me dá o que ela significa, mas primeiro o suprime. Para que eu possa dizer: essa mulher, é preciso que de uma maneira ou de outra eu lhe retire sua realidade de carne e osso, que a torne ausente e a aniquile. A palavra me dá o ser, mas ele me chegará privado do ser. Ela é a ausência desse ser, seu nada, o que resta dele quando perdeu o ser, isto é, único fato que ele não é.12 

			Ao escrever, pois, o autor eterniza o seu corpo (ou qorpo) dilacerando-o, aniquilando-o. Se estamos diante da ausência do ser, se estamos diante do seu nada, como alimentarmos a ideia de uma pessoa empírica por trás dos escritos ou até mesmo em meio aos escritos, tentando mostrar-se por inteiro ao leitor, uma vez que o inteiro não mais existe? Tomando o exemplo de Maurice Blanchot, ao dizermos “essa mulher”, a morte é anunciada e já está presente na linguagem; a linguagem quer dizer que essa pessoa que está ali agora pode ser separada dela mesma, subtraída à sua existência e à sua presença e subitamente mergulhada num nada de existência e de presença. A linguagem significa essencialmente, portanto, a possibilidade dessa destruição, ou seja, ela é – a todo momento – uma alusão resoluta a esse acontecimento. É o mesmo que admitir que o poder de falar está ligado à ausência de ser. Ao nomear, o escritor pronuncia um (ou o seu) canto fúnebre, porque ele, ou o personagem nomeado, não é mais uma presença, e sim um nome que o ultrapassa e cuja imobilidade petrificada faz para ele exatamente o efeito de uma lápide, pesando sobre o vazio. Vê-se, pois, que a (con)fusão autor/obra não deve ser considerada no momento da análise da estética de Qorpo Santo, pois ela facilmente é dissipada quando levamos em consideração o processo de negação – que está diretamente ligada à linguagem: 
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